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ANEXO 2

PROPOSTA DE PLANO TRIENAL 2016 – 2018 DE COMUNICAÇÃO PASTORAL

1. INTRODUÇÃO

A conjuntura atual se apresenta com fortes avanços tecnológicos nas mais diferentes áreas. O ato de se comunicar na atualidade ganhou proporções estratosféricas na medida que se alinhou com a tecnologia, que criou oportunidades para que cada indivíduo possa ser um comunicador social, da mesma forma grupos de pessoas que pensam a partir de um objetivo comum, estabelecendo uma nova linguagem, novos mecanismos e espaços para divulgação de seus pensamentos, suas atividades, sua organização.

Uma comunicação organizada que se mantenha em consonância com os objetivos da Pastoral da Juventude do Meio Popular é ainda um desafio, por diversos fatores que iremos apresentar ao longo desta proposta de plano trienal. Na concepção de Baldissera (2000, p. 20), “comunicar é criar vínculos” e qualquer interferência num dos elementos atingirá o todo. Sob esse ângulo, o autor diz que a comunicação é entendida:

como processo de construção de sentidos, [...] que permite que os emissores/receptores, participantes de um complexo jogo de relações interativas, realizem o intercâmbio de mensagens, com diferentes graus de informações, mediante o uso de linguagens (BALDISSERA, 2000, p.20)

Desta forma, comunicar-se significa criar estratégias e estabelecer vínculos à quem vocês querem que cheguem as suas mensagens, não se podem destoar disto e o elemento fundamental como eixo norteador do todo é a comunicação ser um elo de todas as outras esferas organizativas da PJMP, pois segundo Paulo Freire “comunicar é um ato educacional e a educação é um ato comunicativo”.

Ao longo do relatório irei abordar os desafios principais que enfrentamos hoje no ato de se comunicar da pastoral, trazendo propostas que poderão serem acrescentadas, ou não, no campo interno e externo da PJMP, ou seja, fazendo um olhar para dentro de si e para fora.  Em seguida trarei os segmentos detalhados de nossa estratégia de comunicação para os próximos três anos.  Vale salientar que não poderei eu, se não em Assembleia indicar nomes para tal, mas considero ser importante abordar como se daria a organização para cada ponto elencado.

Por fim, ainda quero trazer que, é difícil construir um plano de comunicação da PJMP, sem ter as linhas direcionadas da Assembleia, por isso muita coisa daqui poderá mudar e isto é bastante saudável ao processo que estamos construindo.

2. DESAFIOS

Para construção de qualquer proposta que contribua com a caminhada pastoral é importante resgatar alguns processos que sejam dispositivos de avaliação.  Pessoalmente, por ter feito parte durante três anos da Comissão Nacional de jovens da PJMP e desde 1999 estou nesta pastoral, elenquei sete elementos que possivelmente servirão de base para servirem de questionamentos aos indivíduos componentes das instâncias bem como para um reflexão geral, de grupo, tais quais:

2.1 Não ser prioridade

É de costume o militante quando exerce uma função nos espaços que está inserido de forma não remunerado organizar a sua atuação da forma que dá, ou seja, na forma que não lhe prejudique em outros espaços ou que não prejudique o seu sono, o seu lazer, etc. Muitas vezes, organizar a intervenção, ai falando especificamente da PJMP, é fazer em um horário que sobra.

A Pastoral da Juventude do Meio Popular é composta por militantes, pois é essa sua essência primeira, de formar pessoas para se engajarem nas lutas sociais.  Desta forma e é natural, que esses/essas militantes adentrem em outros espaços de organização e de mobilização social, em busca de condições melhores de vida para as pessoas, como: Movimento de mulheres, LGBT, do campo e da cidade, etc.

Sendo assim, quando se dissipa as energias que se tem em vários seguimentos que necessitam de concentração e dedicação, é comum que algo fique fragilizado, em muitos casos o todo fica fragilizado, sem considerarmos ainda que estas pessoas ainda tem vida familiar, profissional, amorosa, etc. Li dia desses um texto de autoajuda pouco relevante, mas que trouxe uma frase interessante que foi importante tomar para uma reflexão “somos seres múltiplos e parte de nós são interdimensionais”, significa que somos diversos, ainda mais nós, militantes de causas populares e que estamos em muitos lugares e queremos estar nestes lugares ao mesmo tempo.

Uma reflexão que pode ser feita é: quantos de nós assumimos um compromisso com as instâncias da pastoral e quantos de nós, na verdade, assumimos a pastoral? É Preciso vencer os medos de dialogar sobre isso, sem esta reflexão não dá para avançar, encontra-se a doença e ai sim se pode saber qual remédio usar para tratá-la.

2.2 Amadorismo

A partir do momento que se é envolto de uma responsabilidade, mesmo que isso não gere retorno financeiro, mas gera retorno de perspectiva melhores à humanidade, é necessário estudar, para qualificar a si e a seus pares nos objetivos que estão correlacionados a sua militância. Em outras palavras isto significa que é necessário sair do amadorismo, e só se é possível sair deste amadorismo com leitura, estudo direcionado, organização de relatórios, desenvolver sua responsabilidade na pastoral de forma centrada, objetiva e coletivamente.

Se erros históricos são enxergados, por exemplo, no setor da sustentabilidade pastoral ou da comunicação, é importante estabelecer parâmetros e instrumentos que contribuam para a organização interna da PJMP a fim de que ela possa avançar de maneira profissional, cujos coordenadores são dirigentes. Era essa a linha de assessoria estimulada pelo CEPIS à Pastoral da Juventude do Meio Popular até final de 2013, após isso a parceria não pode ser estabelecida, por diversos motivos, inclusive de compromissos que não foram dados retornos por parte da PJMP.

2.3 Responsabilidades dos/das dirigentes

Cada Assembleia tem as suas particularidades, porém o que é de comum entre todas são as divisões de tarefas deliberadas neste espaço de reuniões, sistematizações e encaminhamentos.  Cada um e cada uma componente da comissão nacional da PJMP sabem qual será a sua responsabilidade ao longo dos próximos anos: os/as que cuidarão da comunicação, da sustentabilidade, etc. Se, efetivamente, esses encaminhamentos que foram dados não serem seguidos ao “pé da letra”, pouco avanço se terá, porque acaba que as responsabilidades, das micro as macro, serão depositadas em uma dupla ou trio de pessoas.

E neste processo de entender a responsabilidade de cada um é primordial estar estabelecido até onde a Comissão de Jovens vai e quando a Comissão de Assessores deve assumir, dai não serei eu quem dirá isto, mas os indicativos de deliberação que saem da Assembleia e, sobretudo as responsabilidades que cada um e que cada um enquanto dirigentes da pastoral assumem.

2.4 Alinhamento aos Objetivos

Alguns pontos se fazem ímpares ao monitoramento das ações pastorais. Primeiro está sempre sendo visitado e revisitado o relatório da Assembleia, os planos trienais e os documentos que saem dos seminários e reuniões que são feitos ao longo do ano.  Tudo, toda ação, deve estar em consonância com esses “produtos”, consequentemente interligados aos desejos da base.

2.5 Distância

A Pastoral da Juventude do Meio Popular é uma organização nacional, que está articulada em 9 estados da nação, com perspectivas de se rearticular em tantos outros. Como basicamente não se tem recurso em seu caixa (e aí isso é uma discussão que cabe ao campo da sustentabilidade, do porque não se tem) gerando poucas reuniões em seus caixas, fragilizando em muitas vezes os encaminhamentos de processos propostos em Assembleias ou em reuniões, porque muitas vezes uma intervenção a ser feita depende de quem está no Rio de Janeiro e nas Alagoas, por exemplo e a distância é um entrave.  Desta forma a comunicação interna ela deve ser estruturada de tal forma que a distância não seja um complicador, mas sim um obstáculo a ser vencido.

Em Relação a comunicação interna delongaremos sobre este tema mais à frente.

2.6 Tempo

Uma boa comunicação de organizações ou em qualquer outros setores da sociedade é necessário ter o tempo como aliado. É preciso estipular início, meio e fim e respeitar o que se é estabelecido.  Na comunicação se algo não sai na data prevista não servirá mais, pois o “time” será perdido.  Uma notícia que acontece hoje deverá ser publicada hoje.  Uma carta de repúdio sobre uma temática social que se está ocorrendo em nosso país deve ter um plano de quem irá fazê-la para dar retorno emergencial à sociedade.  Há trabalhos de curto prazo como estes citados acima, há de médios prazos como relatórios e há os de longo prazo como subsídios, mas tudo isto deve estar estabelecido e entendido entre os/as pares das instâncias que regem a pastoral.

2.7 Criar para fora e não apenas para dentro

Um dos principais erros cometidos na PJMP é achar que tem um público consumidor infinito, pois suas produções são feitas basicamente para dentro de seus espaços de atuação, grupos de jovens e militantes desgarrados de suas bases, por exemplo: subsídios, CD´s, vídeos, etc.

Há que se mudar este panorama viciante e estabelecido na Pastoral da Juventude do Meio Popular, criar instrumentos, subsídios, materiais, que não sejam só vistos pelos seus jovens, mas por qualquer outro jovem que ao menos tenha uma linha de atuação parecida ou se ousar a qualquer jovem que interesse.

3. COMUNICAÇÃO INTERNA

Para que se consiga um efetivo e consistente trabalho de comunicação externa da pastoral, é necessário anteriormente ajustar a organização de comunicação interna, pois parte dela toda e qualquer ação que se é estabelecida para fora, Freitas in Kunsch (1997, p. 42), traz uma importante observação acerca disso:

A qualidade da comunicação interna passa pela disposição da direção em abrir as informações; pela autenticidade, usando-se a verdade como princípio; pelo respeito às diferenças individuais; pela implantação de uma gestão participativa, capaz de propiciar oportunidade para mudanças culturais necessárias; pela utilização de novas tecnologias; e por um gerenciamento feito por pessoas especializadas e competentes, que ensejem efetivamente uma comunicação simétrica de duas mãos em beneficio da organização e de seus colaboradores (1997, p. 130).

A observação em questão, de Freitas In Kunsch, não precisa ser levada em total consideração, entendendo que o campo da pastoral nas áreas de comunicação é limitado, sem muitos especialistas nessas áreas, mas como vimos no ponto anterior é necessário engajamento e ter a PJMP como prioridade para sua caminhada de vida.

Com a ascensão e democratização das novas tecnologias, sobretudo as mídias sociais, ficou mais fácil o ato de se comunicar, ainda mais por grupos e organizações sociais.  Algumas delas já estão bem consolidadas, tais quais: facebook, whatsapp, skype, emails, entre outros.  O desafio é dar uma organização estruturante a estes meios de comunicação que se não estiverem relacionados poderão mais atrapalhar ou criar prejuízos, conflitos, do que necessariamente ajudar.  Entende-se que o ajudar neste contexto de emissor, cuja pessoa envia algo e quer obter resposta, como receptor, quando alguém necessita de ter um material para estudo.

Pode-se estabelecer qual o papel de cada mídia social neste processo, considerando suas especificidades e como deveriam ser utilizadas, segue:

3. 1 E-mail:  Este seria o principal instrumento de comunicação interna.  Nenhum outro poderia ser mais forte que este, como encaminhador de ações na instância pastoral.  Ele para envio de notícias, solicitações, propostas é mais amarrado e “quadrado”, sem muitas brechas à falta de atenção, pois estabelece, historicamente e culturalmente, um espaço sério, que requer concentração.  Nele pode ser estabelecido grupos e solicitações que vão direto ao indivíduo que você quer.

3.2 WhatsApp e Facebook: São modelos instantâneos e de acesso rápido ao que se quer, pois são as mídias mais fáceis e disponíveis de serem utilizadas.  Algo que necessite ser exposto que não pode ser esperado para depois joga-se nessas redes, nos grupos que são estabelecidos, inicia-se o diálogo nesta mídia mesmo, mas as cartas que, porventura, necessitarão sair deste diálogo ou cartazes que precisam ser construídos, vídeos ou áudios, devem ser remetidos a uma construção baseada em roteiros e instrumentos (documentos pedagógicos que são construídos a partir de uma necessidade que a pastoral tiver, por exemplo: se acontecer da PJMP ser agredida por um padre em atividade das pastorais conjuntas, quem está de posse da informação preenche este instrumento, socializa entre seus pares – comissão nacional neste caso – e sobre este instrumentos virão outras contribuições que ao final terá um produto que passou pela construção das pessoas que são parte da comissão)que são melhor organizados por e-mail.  Mas tanto o WhatsApp como o Facebook são mídias importantes no que diz respeito a debate momentâneo, para comunicação rápida, que necessite de um posicionamento urgente ou que agregue para um discussão maior neste ponto que foi falado acima.

3.3 Google Drive: Todos os documentos da pastoral tendem a ficar dispersos e/ou centrados em uma única pessoa, que serve como arquivo ambulante. O mais importante neste caso particular da PJMP, como é uma organização nacional, que se encontra poucas vezes por ano, é que todo este material esteja concentrado no drive (nas nuvens) colocados em pastas e instrumentos específicos, que vão desde calendários diocesanos, nacional à documentos e relatórios que são produzidos.

3.4 Skype: Uma rotina de reuniões deve ser estabelecida pela comissão nacional. Reuniões em que não se escreva, mas posse escutar as vozes de cada um e de cada uma, desta forma sempre haverá, independentemente de se encontrarem, reuniões periódicas que ajudarão nos encaminhamentos de pontos importantes da pastoral.

OBS.: Foi adicionado como estratégias de comunicação interna as mídias mais conhecidas, mas isso não significa que elas não poderão ser substituídas por outras menos conhecida, mas de igual importância. É interessante dizer isso porque há uma diversidade de mídias que não estão ligadas aos conglomerados da comunicação que se transformam em monopólios, como a google, por exemplo.

4. COMUNICAÇÃO EXTERNA

Ao organizar os modelos de gerenciamento interno de comunicação da Pastoral da Juventude do Meio Popular, é importante travar as perspectivas de como fazer com que a PJMP seja conhecida para mais pessoas, consequentemente para mais organizações.

Torquato, (2002:68) diz que a política da comunicação externa deve incorporar um ideário que traduza um conceito da organização consentâneo com os novos padrões valorativos da sociedade. E mais, as novas estratégias de comunicação das organizações voltam-se para as seguintes providências e ações:

· Acompanhar mais de perto as tendências sociais 

· Desenvolver um eficiente sistema de articulação com o universo das entidades (parceiras)

· Planejar com muito cuidado o lançamento de programas, projetos e eventos, para evitar interpretações distorcidas. 

· Desenvolver cultura de excelência (busca permanente de qualidade) de produtos e serviços. 

· Consolidar imagem de envolvimento social

Elaborando um recorte especificamente da Pastoral da Juventude do Meio Popular, que evidentemente é o que se quer, é importante cuidar de algumas questões que são da particularidade de muitas organizações como a PJMP.  Abaixo está sendo listadas algumas que servirão para o direcionamento das responsabilidades que, se aprovadas, deverão ser redistribuídas:

4.1 Cartas e moções:

O trabalho da PJMP tem uma dinâmica de relação com as pautas sociais, que são totalmente interligadas. Então temas que são de interesse da sociedade, obviamente, são de interesses da pastoral, como, por exemplo, a redução da maioridade penal.  Há que se estar atento a estas questões, produzindo em igual tempo em que esses temas são debatidos no movimento social e mídia, o posicionamento que a PJMP tem sobre eles – Daí a importância primeiramente de se refletir no whatsaap ou facebook, como queiram, depois ser “profissionalizado” em um debate mais consistente de construção através de um modelo específico que estará estabelecido pelo e-mail ou google drive.

Após a resposta da PJMP estar pronta sobre esses temas, que não deve demorar muito, há que se enviar para as bases que estão interligadas à pastoral, seus representantes, espaços da mídia e outras organizações pares.  Tornar-se aberto e público o que é de interesse da PJMP.

4.2 Textos para serem publicados nas redes sociais/sites:

A Comissão Nacional de Assessores deve orientar quais deverão ser os textos que irão ser publicados nas redes sociais e sites que tem domínio da PJMP.  Para isso é necessário buscar pessoas que possam escrever sobre algo específico, algum tema que é relevante para o momento e dar prazos para que estas pessoas deem um retorno para que, por fim, sejam publicados em tempo estipulado.  Criar uma rotina para isto é fundamental.

4.3 Vídeos / Canal do youtube:

Hoje algo que está dando bastante mídia são as produções audiovisuais, que vão desde simples vídeos caseiros a documentários.  A PJMP tem um campo vasto de pessoas que a seguem nas redes sociais, mas não sabe usar disso para expandir as suas produções e visualizações de vídeos.

A Pastoral está inserida no Conjuve, quantas vezes a representante da cadeira fez um vídeo falando da importância deste espaço? Movimentar isto é a maneira mais fácil e dinâmica da produção da PJMP chegar as pessoas que à seguem.  Quando se pode faz um documentário, quando não se pode, alguém da comissão ou algum padre/bispo simpatizante, elabora um vídeo e se publica nas redes.

4.4 Redes sociais (facebook):

Há que ser mais ágil, estratégico e marqueteiro na utilização do facebook da PJMP, como? Se, por exemplo, na quarta-feira irá divulgar um vídeo de alguém da comissão nacional, na segunda-feira já deverão sair postagens avisando que isso irá acontecer. E estas postagens são geralmente postas com uma imagem e alguns dizeres ilustrativos do que irá ocorrer.

Publicar corriqueiramente, imagens editadas do que a pastoral está fazendo ou que pretende fazer, sua missão, seus objetivos, dar vez e voz aos grupos de base, tudo isso em consonância com o site.

Há que se criar um dinamismo na fan page e no site da PJMP cujo objetivo é torná-la conhecida ou mais conhecida nos espaços sociais. Inacreditável que ainda hoje, devido a tantos meios de comunicação que se democratizaram, ainda há setores do movimento social que acreditam que a pastoral morreu. Mudar isso é preciso.

4.5 Diálogo com a imprensa e setores da igreja que trabalham com comunicação

Seguindo linha de que sempre é importante construir para dentro, mas estar sempre em consonância com o construir para fora é fundamental se ter já os locais onde poderão ser feitas as publicações da PJMP que não sejam somente os espaços de comunicação que a pastoral possui.  Que outros locais de mídia convencional ou não se pode ter espaço para multiplicar a informação gestada na Pastoral da Juventude do Meio Popular?

Definição importante

Diante de tudo isto é necessário elaborar um organograma, um modelo por escrito de como se estabelece a comunicação interna e externa da Pastoral da Juventude do Meio Popular, pois além de estar contido em relatórios como isto se estabelece criar uma ilustração da forma que gerou tal discussão contribui para o entendimento e fixa responsabilidades.

5. SEGMENTOS DO PLANO TRIENAL DE COMUNICAÇÃO

	Ação a ser realizada
	Período
	responsabilidades

	Reunião por skype
	Bimestral
	CNAPJMP Puxar

	Criação do Google drive
	Assim que finalizar a Assembleia e alimentada assim que se tiver fotos, documentos, relatórios, instrumentos. Sendo assim é permanente.
	CNAPJMP

	Elaboração de instrumentos pedagógicos para a comunicação
	Assim que finalizar a Assembleia e ir adaptando conforme as necessidades que surgem.
	CNAPJMP / Externo

	Postagens nas redes sociais
	Semanais
	CNPJMP

	Vídeos internos da pastoral 
	Mensal
	CNPJMP / CNAPJMP

	Coleta de informações das bases
	Mensal – para ser publicado
	CNPJMP

	Publicação de textos nas redes sociais/sites
	Quinzenal / mensal
	CNAPJMP

	Cartas e moções
	Em consonância com o debate na sociedade
	CNPJMP com orientação da CNA

	Articulação da rede externa de comunicação
	Assim que finalizar a Assembleia / permanente
	CNPJMP

	Vídeo /Documentário
	Um por ano
	CNPJMP, CNAPJMP e externo

	Banco de dados dos e-mails e redes sociais de representantes e grupos
	Período de 6 meses após finalizar a Assembleia
	CNPJMP


Observação:

As particularidade que envolvem a comunicação da Pastoral da Juventude do Meio Popular, só serão definidas quando forem definidas as deliberações da Assembleia Nacional. Desta forma o que está sendo posto neste documento é um posicionamento genérico, porém estruturante.  Para cada ação que será desenvolvida pela PJMP há um suporte de comunicação interligada a ela, por isso muito mais coisas irão ser acrescentadas a este documento, que é apenas um preliminar.

Muitas dessas construções listadas acima são elaboradas apenas com a mão de obra que a pastoral tem, tudo parte do compromisso. Outras pra que melhor sejam organizadas, necessitam de recursos, de pessoas que se debrucem a um plano de sustentabilidade para contribuir.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não dá para pensar comunicação de forma isolada, sem uma intersetorialidade. Ela perpassa em todos os campos de atuação pastoral, assim como a educação, ambas são a coluna vertebral de qualquer organização que de forma sistemática, organizada e atuante quer modificar a realidade tão sofrida do Brasil, sobretudo das bases que a compõe.

Todos nós, como seres atuantes, são desafiados em todos os momentos a se renovar, a criar estratégias de sobrevivência, sem tirar nosso caráter geracional que é a formação de pessoas para que elas sejam críticas e comecem a questionar outras pessoas fazendo um efeito multiplicador, para daí então começar a abalar com estruturas de poder enraizadas e solidificadas em nosso país.

Tomei por base dessas reflexões estabelecidas neste plano trienal principalmente dois pontos que acredito ser importante serem trazidos aqui. O primeiro é o amor e o compromisso que ao longo dos anos tive com a Pastoral da Juventude do Meio Popular, o segundo a forma como estou imerso e dedicado ao que tange meu desenvolvimento profissional na área da pedagogia, na educação que transforma, que muda, que cria possibilidades protagônicas.

Desta forma, vale a pena salientar, que este é apenas um documento norteador, que não necessariamente deve ser levado à risca ou até mesmo se, assim desejarem, não deve ser considerado em nada, por que é de revisões e de opiniões múltiplas que montamos nosso espaço democrático e vivência pastoral.

Mas, uma vez que aceitarem as propostas contidas neste plano trienal, quero registrar da alegria que tenho de poder contribuir mais uma vez com a PJMP que me formou como militante, contribuiu para meu discernimento correlativo a escolha de minha profissão e me ensinou a viver em um mundo plural e diverso.

André Luiz Fidelis de Azevedo

Pedagogo
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